
Na Bahia, campanha ao lado de ACM 
À tarde, no município baiano d 

Valente, o presidente Fernand 
Henrique Cardoso, fez campanha a 
lado do presidente do Congress 
senador Antônio Carlos Magalhã 
(PFL-BA). Sorridente e acenand 
muito, FHC participou de solenid 
de-comício na praça de Valente, a 
sistida por cerca de cinco mil pe 
soas, para assinatura de dois prot 
colos que celebraram convênios d 
Banco do Nordeste do Brasil e S 
cretaria. de. Agricultura da Bahi 

-;com pequenos proclutores.de.cap 
nos e sisal. 

A sacada da prefeitura, transfo 
mada em palanque, estava decorad 
com plástico verde-amerelo e cord 
de sisal. Na praça', mais de 50 faixa 
saudavam o Presidente, o único que 
visitou Valente na história do muni 
cípio. Em seu discurso, diante d 
vaia de um pequeno grupo de mili 
tardes do PT, Fernando Henriqu 
chamou os opositores de "insensí 
veis". Foi muito aplaudido. 

Fernando Henrique disse ter id 
à região sisaleira para mostrar "of 
exemplos positivos da Bahia para 
Brasil". Presidente e comitiva visita  

ram a fábrica de beneficiamento de 
sisal da Associação dos Pequenos 
Produtores do Município de Valente 
(Apaeb), uma das entidades benefi-
ciadas pelas parcerias com órgão do 
Governo. Ele cumprimentou tràba-
lhadores, fez perguntas sobre o pro-
cesso de produção e ganhou uma 
bolsa de sisal dos operários. 

Bandinha - Em seguida, diri-
giu-se à Praça de Valente, onde uma 
mutidão o aguardava com bandinha 
de música e fogos de artifício: O 

i público,era,ntajoritariamentelavo› 
rável ao Presidente e às lideranças 
do PFL da região, que alugaram ca-
minhões e ônibus para transpórtar 
moradores dos municípios vizi-
nhos. Um pequeno e barulhento 
grupo do PT vaiou as autoridades 
do palanque. 

O senador Antônio Carlos Ma-
galhães provocou: "Presidente, 
mostra o seu trabalho e deixa o 'res-
to que a reeleição o povo resolve". 
FHC respondeu às vaias: "Aos que 
querem usar as mãos para jogai pe-
dras, que não têm sensibilidade pa-
ra negociar, mas não cabe a nós pa-
rar o grande projeto do povo". 
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